SUMÁRIO

NORMAS DO ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO DO CURSO DE GEOGRAFIA - BACHARELADO 

11. INTRODUÇÃO


12. ASPECTOS LEGAIS


12.1. Do Estágio


12.2. Da Profissão


13. OBJETIVOS


13.1. Geral


13.2. Específicos


14. CARACTERIZAÇÃO


14.1. Da Prática Educativa


24.2. Do Profissional


45. DURAÇÃO


45.1. Do Estágio


45.2. Da Carga Horária


45.3. Do Regime Escolar.


56. PRÉ REQUISITOS


68. DO SUPERVISOR DE ESTÁGIO


69. DO ORIENTADOR DE ESTÁGIO


610. DA COMISSÃO DE ESTÁGIO


711. DOS ENCARGOS DIDÁTICOS


812. DO CAMPO DE ESTÁGIO


813. FASES E CAMPO DO ESTÁGIO


814. METODOLOGIA ADOTADA


815. SISTEMA DE AVALIAÇÃO


815.1. Instrumento e metodologia


815.2. Atribuições de nota


916. DA FREQÜÊNCIA


917. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS




NORMAS DO ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO DO CURSO DE GEOGRAFIA BACHARELADO 

1. INTRODUÇÃO

A disciplina GCC180 Estágio Profissional Supervisionado do Curso de Geografia – Bacharelado, do Núcleo Específico de Aplicação do Projeto Político-Pedagógico, será realizado em conformidade com as atividades previstas na Lei 6664/79, que estabelece as competências do Geógrafo, com carga horária mínima, recomendada pelo sistema CONFEA/CREA e Associação dos Geógrafos Profissionais(AGP), de 300 horas.

2. ASPECTOS LEGAIS

2.1. Do Estágio

O Estágio Profissional Supervisionado do Curso de Geografia – Bacharelado regulamenta-se pelo Regimento Geral da Universidade Federal de Santa Maria e nos atos administrativos em vigor.

2.2. Da Profissão

A atividade profissional para o Curso de Geografia – Bacharelado regulamenta-se pela Lei 6664 de 26 de junho de 1979, que disciplina a profissão de Geógrafo e dá outras providências

3. OBJETIVOS

3.1. Objetivo Geral

Proporcionar experiências práticas para habilitar o estagiário na futura atuação profissional como Bacharel em Geografia.

3.2. Objetivo Específicos

Proporcionar ao estagiário informações complementares de ordem teórico-prática, indispensáveis a sua profissão de Geógrafo;

Capacitar o aluno com vistas a sua integração com o mercado de trabalho;

Propiciar o desenvolvimento no aluno de uma visão do mercado de trabalho e sua interação com a sociedade e com o contexto sócio-político-econômico atual.

4. CARACTERIZAÇÃO

4.1. Da Prática Educativa

Os Profissionais do Curso de Geografia – Bacharelado podem ser apresentados ao mercado de trabalho sem qualquer experiência de suas possíveis atividades. Além disso, é pertinente que o aluno-estagiário aprenda a estabelecer processos de relações humanas no trabalho, tanto com seus possíveis subordinados, quanto com seus prováveis superiores.

Dessa forma, a formação do aluno se complementa com a atividade no mercado de trabalho real, em empresas públicas ou particulares, que lhe ofereçam oportunidade de estágio, corroborando com o ensino de melhor qualidade

4.2. Do Profissional

O exercício da profissão de Geógrafo competências e outras providências estão disciplinadas pela Lei 6.664 de 26 de junho de 1979, abaixo apresentadas: 

Art. 1º . Geógrafo é a designação profissional dos habilitados conforme os dispositivos da presente Lei. 

Art. 2º . O exercício da profissão de Geógrafo somente será permitido. 

I -  aos Geógrafos e aos bacharéis em Geografia e em Geografia e História, pelas Faculdades de Filosofia, Ciências e letras e pelos Institutos de Geociências das Universidades oficiais ou oficialmente reconhecidas; 

II - (Vetado);

III - aos portadores de diploma de Geógrafo, expedido por estabelecimentos  estrangeiros similares de ensino superior, após revalidação no Brasil. 

Art.3º . É da competência do geógrafo o exercício das seguintes atividades e funções a cargo da União, dos Estados, dos Territórios e dos Municípios, das entidades autárquicas ou de economia mista e particulares: 

I - reconhecimentos, levantamentos, estudos e pesquisas de caráter físico-geográfico, biogeográfico, antropogeográfico e geoeconômico e as realizadas  nos campos  gerais e específicos da Geografia, que se fizerem necessárias: 

a) na delimitação e caracterização de regiões  e sub-regiões geográficas naturais e zonas geo-econômicas, para fins de planejamento e organização  físico-espacial; 

b) no equacionamento  e solução, em escala nacional, regional ou local, de problemas atinentes aos recursos naturais do país; 

c) na interpretação das condições hidrológicas das bacias fluviais; 

d) no zoneamento geo-humano , com vistas aos planejamentos geral e regional; 

e) nas pesquisas de mercado e intercâmbio comercial em escala regional e inter-regional; 

f) caracterização ecológica e etológica da paisagem geográfica e problemas conexos; 

g) na política de povoamento, migração interna, imigração e colonização de regiões novas ou de revalorização de regiões de velho povoamento; 

h) no estudo físico-cultural dos setores  geoeconômicos destinados ao planejamento da produção; 

i) na estruturação ou reestruturação dos sistemas de circulação; 

j) no estudo e planejamento das bases físicas e geo-econômicas  dos núcleos urbanos e rurais; 

l) no aproveitamento, desenvolvimento  preservação dos recursos naturais; 

m) no levantamento e mapeamento  destinados à solução dos problemas regionais; 

n) na divisão administrativa  da União, dos Estados, dos Territórios e dos Municípios. 

II - a organização de congressos, comissões, seminários, simpósios e outros tipos de reuniões destinadas ao estudo e divulgação da Geografia. 

Art. 4º . As atividades profissionais do Geógrafo, sejam as de investigação puramente científica, sejam as destinadas ao planejamento e implantação da política social, econômica e administrativa  de órgãos públicos ou às atividades de natureza privada, se exercem através de: 

I - órgãos e serviços permanentes de pesquisas e estudos, integrantes de entidades científicas, culturais, econômicas ou administrativas; 

II - prestação de serviços ajustados para a realização de determinado estudo ou pesquisa, de interesse de instituições públicas ou particulares, inclusive perícia e arbitragens; 

III - prestações de serviços de caráter permanente, sob a forma de consultoria ou assessoria, junto a organizações públicas ou privadas. 

Art. 5º. A fiscalização do exercício da profissão de Geógrafo será exercida pelo Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura  e Agronomia. 

Art. 6º . O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura  e Agronomia somente concederá registro profissional mediante apresentação de diploma registrado no órgão próprio do Ministério da Educação e Cultura. 

Art. 7º . A todo profissional registrado de acordo  com a presente Lei será entregue uma carteira de identidade profissional, numerada, registrada e visada no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura  e Agronomia, na forma da lei. 

Art. 8º . É vetado o exercício da atividade de Geógrafo aos que, 360 (trezentos e sessenta ) dias após a regulamentação desta lei, não portarem documento de habilitação expedido na forma prevista na presente Lei. 

Art. 9º . A apresentação da carteira profissional de Geógrafo será obrigatoriamente  exigida para inscrição em concurso, assinatura em termos de posse ou de quaisquer documentos, sempre que se tratar de prestação  de serviço ou desempenho de função atribuída ao Geógrafo, nos termos previstos nesta Lei. 

Art. 10º. O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de 90 (noventa) dias. 

Art. 11º. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 12º. Revogam-se as disposições em contrário. 

5. DURAÇÃO

5.1. Do Estágio

O Estágio Profissional Supervisionado será realizado em empresas públicas ou privadas, que atuem na área da geografia, em geral, ou apresentem setores que se enquadrem como de atividade referente a esta área, ou em Departamentos da UFSM.

5.2. Da Carga Horária

a) Terá duração de 300 horas, no mínimo (por recomendação do CREA), e será realizado no 8º semestre do Curso;

b) A carga horária mínima do Estágio profissional é de 4 horas diárias, ou de 8 horas, no máximo. Os casos especiais, possíveis de ocorrer, devem ser apresentados ao Supervisor, com aceite do Coordenadora do Estágio.
5.3. Do Regime Escolar.

O estágio poderá se desenvolver nos seguintes períodos:

a) Semestre Letivo Regular

As atividades acadêmicas inerentes ao desenvolvimento do estágio, obedecerão, neste caso, integralmente ao disposto do calendário escolar da UFSM.

b) Semestre Letivo Não Regular

Corresponde ao período de dezembro, janeiro e fevereiro, no qual deverá ser integralizada a carga horária total do estágio.

Neste caso, o aluno deverá matricular-se no período compreendido entre o término das aulas do 2º Semestre Letivo Regular antecedente e o dia posterior à data limite para a publicação do aproveitamento escolar do referido semestre. A matrícula deverá ser requerida através da utilização do respectivo formulário padrão convencional. No momento de requerer a matrícula, o aluno deverá apresentar à coordenação do estágio o comprovante de pagamento da respectiva taxa. O Coordenador deverá enviar ao DERCA o requerimento de matrícula e o comprovante de pagamento da respectiva taxa, num prazo de até 2 (dois) dias após o encerramento da matrícula. Não será concedida a matrícula após o período estabelecido. O aproveitamento escolar,relativo ao semestre letivo não regular, deverá ser encaminhado ao DERCA dentro do respectivo prazo limite estabelecido para o 1º semestre letivo regular subseqüente. Neste período, e enquanto não for encaminhado o aproveitamento escolar ao DERCA, deverá ser registrada a situação escolar correspondente a “incompleta”.

6. PRÉ REQUISITOS

Para ser aluno estagiário, o discente deverá ter integralizado a grade curricular até o 7º semestre do Curso de Geografia-Bacharelado. 

7. DO CORPO DISCENTE

O corpo discente será constituído pelos alunos que tenham cumprido os requisitos de acesso à Estágio Profissional em Geografia – Bacharelado e se encontrarem regularmente matriculados na mesma.

A representação discente, junto à Coordenação do Estágio, será legalmente instituída para o Colegiado do Curso.

Os princípios éticos profissionais que regerão os estagiários serão aqueles constantes das resoluções do Conselho Federal da Engenharia, Arquitetura e Agronomia(CONFEA).

Os estagiários, além de estarem sujeitos ao regime disciplinar e de possuírem os direitos e deveres estabelecidos no Regimento Geral da UFSM, deverão também estar sujeitos às normas das empresas, órgãos públicos ou privados que regem o funcionamento dos respectivos campos de estágio.

7.1. Direitos do estagiário

a) Receber a orientação necessária para realizar as atividades de estágio nas diversas áreas componentes;

b) apresentar qualquer proposta ou sugestão que possa contribuir para o aprimoramento das atividades de estágio;

c) estar segurado contra acidentes pessoais que possam ocorrer durante o cumprimento da disciplina, em conformidade com as normas de estágio da UFSM.

7.2 Deveres do estagiário

a) Participar de todas as atividades propostas pelo supervisor (reuniões, debates, etc.);

b) Comparecer ao estágio, pontualmente nos dias, horas e locais estipulados;

c) Observar a ética profissional;

d) Cumprir integralmente a carga horária pré–estabelecida;

e) Respeitar as orientações internas da empresa;

f) Cumprir a orientação do profissional responsável da empresa;

g) Apresentar a documentação exigida pelo supervisor, a saber:

a. Relatório de estágio;

b. Comprovante de carga horária;

c. Ficha de avaliação da empresa.

h) O estagiário deverá defender o relatório do estágio junto a Comissão de Avaliação de Estágio;

i) Atuar em estágio dentro da área, consultando o supervisor de estágio.

j) Demonstrar interesse e boa vontade para cumprir o estágio em qualquer de suas áreas componentes;

k) zelar pela manutenção das instalações, equipamentos e aparelhos utilizados durante o desenvolvimento do estágio;

l) tomar conhecimento e cumprir as presentes normas;

m) respeitar a hierarquia funcional da Universidade e a dos demais campos de estágio, obedecendo ordens de serviço e exigências do local de atuação;

n) manter elevado padrão de comportamento e de relações humanas, condizentes com as atividades a serem desenvolvidas;

o) participar de outras atividades a serem, desenvolvidas;

p) comunicar e justificar com antecedência aos responsáveis pelos campos de estágio sua ausência nas atividades da disciplina.

8. DO SUPERVISOR DE ESTÁGIO

Além das atividades normais de direção de classe, ética profissional, aperfeiçoamento da cultura profissional deve o Supervisor:

a) Supervisionar e avaliar o desempenho do estagiário de acordo com o programa a ser desenvolvido nas áreas dos estágios;

b) Avaliar, permanentemente, as condições de realização do estágio;

c) Manter a Coordenação do estágio informada sobre o desenvolvimento mesmo; 

d) Assessorar na elaboração do relatório de estágio;

e) Auxiliar o Coordenador do estágio, mediante solicitação do mesmo.

9. DO ORIENTADOR DE ESTÁGIO

No caso do estágio ser realizado em outra localidade, que não Santa Maria, o estagiário deverá ser orientado pelo responsável técnico da Empresa em que o estágio estiver sendo efetivado, sob a tutela do Supervisor do Estágio.

O relatório do estagiário, neste caso, deverá ser assinado pelo responsável técnico que acrescentará o número do seu registro no respectivo Conselho Regional da área de estágio.

10. DA COMISSÃO DE ESTÁGIO

O Coordenador de Estágio e os Supervisores serão professores Bacharéis em Geografia, lotados no Departamento de Geociências, indicados, anualmente, em comum acordo entre o Coordenador do Curso de Geografia - Bacharelado e o Chefe do Departamento de Geociências. Os orientadores serão Geógrafos, Técnicos de Nível Superior ou docentes que atuem nos campos de estágio especificados a seguir:

a) Empresa ou Instituições públicas, autarquias, privadas e de economia mista;

b) Laboratórios do Departamento de Geociências;

c) Laboratórios de outros Departamentos da UFSM, de áreas afins.

A equipe de supervisores será coordenada por um professor, denominado Coordenador do Estágio, que poderá ser o próprio Coordenador do Curso ou um dos professores supervisores, a ser indicado, no caso anualmente, pelo próprio Coordenador do Curso, ouvido o Chefe do Departamento Didático ao qual pertencer o professor supervisor.

Quando o estágio for realizado fora da UFSM, os técnicos de nível superior, responsáveis pelos campos de estágio, denominados Orientadores, prestarão assessoria aos professores supervisores, relativamente ao desenvolvimento das atividades de estágio.

Os critérios norteadores para a constituição da equipe de responsáveis pela supervisão e orientação serão decorrentes da natureza das atividades curriculares e dos campos de estágio selecionados a cada semestre.

Os professores supervisores e o Coordenador do Estágio, no que se refere ao desenvolvimento das atividades de estágio, ficarão subordinados diretamente ao Coordenador do Curso.

10.1. Atribuições do Coordenador do Estágio

a) Coordenar todas as atividades inerentes ao desenvolvimento do estágio profissional;

b) manter o Coordenador do Curso, permanentemente, informado a respeito do andamento das atividades do estágio, bem como providenciar no pronto atendimento às suas solicitações;

c) manter contato permanente com os campos de estágio e providenciar em seus cadastramentos;

d) manter contato permanente com os Supervisores e Orientadores, procurando dinamizar o funcionamento do estágio;

e) manter contato com os estagiários e coordenar suas atividades;

f) construir, em comum acordo com o Coordenador do Curso, as bancas examinadoras responsáveis pela avaliação dos relatórios;

g) avaliar as condições de exeqüibilidade do estagio, bem como as atividades curriculares desenvolvidas com a participação dos Supervisores, Orientadores e/ou estagiários.

11. DOS ENCARGOS DIDÁTICOS

A supervisão das atividades de estágio será realizada em nível individual, quer o estágio se desenvolva ou no âmbito da UFSM, com uma relação aluno/professor igual a 1/1.

Quando o estágio se desenvolver na UFSM, atribuir-se-á ao Supervisor, encargos didáticos equivalentes a 2 (duas) horas–aula semanais por estagiário, podendo esta atividade ser exercida, cumulativamente, às atribuições de Orientador, dependendo de acordos entre as partes envolvidas.

Quando o estágio se desenvolver fora da UFSM, a supervisão das atividades será realizada em forma de visitas ao local de estágio, com, no mínimo, uma visita para cada estagiário. A cada uma destas visitas realizadas, será consignada ao Supervisor 8 (oito) horas – aula de encargos didáticos do tipo Adicional (Art. 3º da Resolução nº 18/83/UFSM) ou, correspondente, encargos de valor igual a ½ hora–aula semestral, destinadas, inclusive, à realização do acompanhamento a avaliação de todas as atividades que disserem respeito por Supervisor.

Será permitido um máximo de 4 (quatro) estagiários por Supervisor.

Ao Coordenador do estágio será consignada uma carga horária semanal de 10 horas, destinadas ao exercício de suas atividades, que, no caso de exercer outras atividades e/ou encargos estabelecidos, deverão ser acrescidas às correspondentes cargas horárias.

Os Departamentos Didáticos que contribuírem para o ensino do Estágio Supervisionado, deverão colocar à disposição do Coordenador do Curso, um número de docentes que permita o desenvolvimento das atividades de estágio, nos moldes descritos nas presentes normas.

12. DO CAMPO DE ESTÁGIO

O aluno deverá ser orientado, não apenas pelo Supervisor de Estágio da UFSM, mas, também, por um orientador indicado pela Empresa fornecedora do estágio. O Orientador da Empresa receberá uma ficha de avaliação do aluno fornecida pelo Curso.

13. FASES E CAMPO DO ESTÁGIO

O aluno deverá cumprir um mínimo de 300 horas, podendo ser cumpridas em um único módulo em uma Empresa ou em dois módulos em empresas diferentes. No caso de dois módulos, cada um terá avaliação individual. Módulos inferiores a 90 horas não serão considerados válidos para a avaliação.

14. METODOLOGIA ADOTADA

· Orientação e supervisão do Departamento de Geociências da UFSM.

· Orientação e supervisão da empresa.

· Reuniões sistemáticas dos alunos, promovidas pelo Supervisor.

· Defesa do relatório pelo aluno ao final do estágio perante o Supervisor, Coordenador de Estágio e mais um docente da área onde o estágio foi realizado.

15. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

15.1. Instrumento e metodologia

No sistema de avaliação do Estágio Profissional Supervisionado serão considerados os graus de complexidade e profundidade exigidos.

15.2. Atribuições de nota

A aprovação dar-se-á por mérito de notas atribuídas nos bimestres. A nota mínima para aprovação é 7,0 (sete inteiros). Para tanto serão exigidos:

a) defesa de relatório do estágio junto a Comissão de Avaliação do Estágio;

b) avaliação, pela Empresa, das atividades envolvidas pelo estagiário (ficha de avaliação);

c) no relatório serão avaliados os indicadores

· aplicação de conceitos teóricos;

· manuseio de equipamentos e técnicas;

· nível de contato com a tecnologia empregada.

16. DA FREQÜÊNCIA

Comparecimento e participação nas atividades promovidas pelo Supervisor (reuniões, debates, discussões, entre outros). Cumprimento da carga horária curricular.

17. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

17.1. As presentes normas serão dadas a conhecer aos alunos matriculados na disciplina Estágio Profissional Supervisionado, no início do desenvolvimento da mesma.

17.2. Competirá ao Coordenador do Curso de Geografia tomar providências cabíveis destinadas à oferta da disciplina Estágio Profissional Supervisionado.

17.3 O aproveitamento escolar no Estágio deverá ser enviado ao DERCA, pelo Coordenador do Curso, no final de cada semestre, nos prazos estabelecidos no calendário escolar da UFSM.

17.4. Essas normas poderão ser modificadas por iniciativa do Colegiado do Curso, obedecido os trâmites legais e vigentes, na UFSM.

17.5. Os casos omissos serão analisados e julgados pelo(s) professor(es) Supervisores da disciplina, Coordenador, Colegiado do Curso e encaminhados aos órgãos competentes para solução, quando escaparem a sua esfera de ação.

· Normas aprovadas:

· Pela Comissão de Reforma Curricular do Curso de Geografia em 15/09/03

· Pelo Colegiado do Curso em 22/09/03 ( Ata 106 ). 
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